
Daniel 13, 65; 14, 1-5 

65 E o rei Astyages foi pôsto junto a seus pais e 
recebeu Ciro persa o seu reino dêle. ( 11) 

CAPÍTULO 14 

DANIEL DESCOBRE A IMPOSTURA DOS SACERDOTES DE BEL; 
FAZ MORRER UM DRAGÃO ADORADO PELOS BABILôNIOS: 
~ LANÇADO NO LAGO DOS LEõES, E ~ DÊLE LIVRADO. 

1 Daniei pois comia à mesa do rei, que o tinha ele­
vado em honra sôbre todos os seus amigos. 

2 Ora entre os babilônios havia um ídolo chamado 
Bel: E com êle se gastavam todos os d.ias doze astabes 
da flor d.a farinha e quarenta ovelhas e seis ânforas de 
vinho. (1) 

3 O rei também adorava êste ídolo e todos os dias 
o ia adorar: Daniel porém adorava o seu. Deus. E o rei 
lhe disse: Por que não adoras tu a Bel? 

4 Daniel lhe respondeu, dizendo: Porque cu não 
adoro os ídolos, que são feitos por mãos dos homens, 
mas sim o Deus vivo, que criou o céu e a terra e que 
tem d,ebaixo do seu poder tudo o que tem vida. 

5 E o rei lhe disse: Não te parece a ti que Dei é um 

(11) E O REI AST1AGES FOI POSTO JUNTO A SEUS PAIS 
- Em frase hebréia, ser põsto junto a seus pais, é ser enterrado 
no jazigo dêles. A questão é que Astlages é êste, de quem aqui se 
fala. Os modernos intérpretes convêm que êste versículo não per­
tence aqui, onde se termina a História de Susana, mas ao p,incipio 
do capitulo seguinte. - Pereira. 

(1) ASTABE - Medida da Pérsia, de que faz menção Heró­
doto no livro primeiro da sua h·istória; porém outros a reduzem a 
mais de tresdobrada medida pois fazem constar o astabe de setenta 
e dois sestãrios, que pela redução do nosso português Jerônimo 
Cardoso, contém cada uma oitava e meia. 

ANFORA - E' provà.velmente a ânfora âtlca. 
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Daniel 14, 6-14 

Deus vivente? Tu não vês como êle come e como bebe 
cada dia? 

6 E Daniel lhe respondeu sorrindo-se: O' rei, não 
te enganes: Porque êsse ídolo é de lôdo por dentro e de 
metal por fora, e êle nunca comeu. 

7 Então o rei todo irado chamou os sacerdotes de 
Bel, e lhes disse: Se vós me não disserdes quem é o que 
come tudo o que se gasta com Bel, morrereis. 

8 Mas se vós mostrardes que Bel é ·quem come estas 
viandas, morrerá Daniel, porque blasfemou_ contra Bel. 
E Daniel disse ao rei: Faça-se segundo a tua palavra. 

9 Ora os sacerdotes de Bel eram setenta, sem falar 
em suas mulheres, nas suas crianças, e em seus filhos. O 
rei, pois, foi com Daniel ao Templo de Bel. · 

1 O E os sacerdotes de Bel lhe disseram : Olha que 
nós saímos para fora: E tu, ó rei, faze pôr as viandas 
e dar o vinho e fecha a porta do Templo e sela-a com o 
teu anel: 

11 E quando entrares pela manhã, se não ac]:iares 
qt:e Bel tem comido tudo, sem recurso algum morreremos, 
ou morrerá Daniel que mentiu contra nós. 

12 :Êles porém nada se lhes dava disto, porque ti­
nham feito debaixo da mesa cio Altar uma entrada se­
creta, e sempre entravam por ali, e comiam tudo. 

13 Logo pois que os sacerdotes saíram, fêz o rei pôr 
as viandas diante de Bel: Daniel mandou aos seus criados 
que lhe trouxessem cinza, e êle a espalhou por todo o Tem­
plo diante cio rei, fazendo-a passar por um crivo: E ao 
sair fecharam a porta do Templo: E tendo-a selado com 
o anel do rei se foram. 

14 Mas os sacerdotes entraram de noite, segundo o 
seu costume, e suas mulheres, e filhos: E comeram e be­
beram tudo. · 
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Daniel 14-, 15-24 

15 E o rei se levantou ao romper da manhã, e Daniel 
com êle. 

16 E o rei lhe disse: Está inteiro o sêlo? Êle res­
pondeu: Está inteiro, ó rei. 

17 E logo o rei tendo. aberto a porta, vendo a mesa 
sem nada, exclamou em alta voz dizendo: Tu és grande, 
ó Bel, e não há em ti engano algum. 

18 E Daniel começou a rir: E deteve o rei para não 
passar mais adiai:ite: E lhe disse: Vê êste pavimento, con­
siderél; de quem são estas pegadas. 

19 E disse o rei: Eu vejo pegada de homens, e de 
mulheres, e de crianças. E se encheu de ira o rei. 

20 Então mandou prender os sacerdotes, e suas mu­
lheres, e filhos: E êles lhes mostraram as portinhas se­
cretas, por onde entravam, e vinham comer tudo o que 
estava sôbre a mesa. 

21 O rei pois os mandou matar, e entregou o ídolo 
de Bel ao arbítrio de Daniel: Que o destruiu a êlc, e ao 
seu Templo. 

22 Havia também naquele lugar um grande dra­
gão, e os babilônios o adoravam. (2) 

23 E o rei disse a Daniel : Eis-aí está que tu não 
podes dizer agora que êste não seja um Deus vivente: 
Pois adora-o. 

24 E Daniel lhe respondeu : Eu acloro o Senhor meu 
Deus: Porque êle é que é o Deus vivente: tste porém 
não é Deus vivente. 

(2) HAVIA TlllBJl:M NAQUELE LUGAR UM GRANDE DRA­
GÃO - O demônio, que em figura de serpente enganou a nossos 
primeiros pais, foi sem dúvida o que meteu na cabeça à gentilidade 
que tivessem a serpente por um animal sagrado, e a adorassem co­
mo Deus, e lhe dedicassem templos e altares, como o fôra de Babl­
JOnla. 
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Daniel 14,, 25-35 

25 E tu, ó rei, dá-me licença, e -eu matarei êste 
dragão, sem espada, nem vara. E o rei lhe disse: Eu 
ta dou. 

26 Daniel pois tomou un1 tanto de pez, e de gordura, 
e uns pelos, cozeu tudo junto: E fêz umas pelotas, e as 
meteu pela bôca ao dragão, e o dragão arreb<mtou. E 
Daniel disse: Eis-aí a quem vós adoráveis. 

27 Os babilônios; tendo sabido isto, se indignaram 
fortemente: E tendo-se ajuntado contra o rei, disseram: 
O rei está feito judeu: Êle destruiu a Bel, êle matou o 
dragão, e fêz tirar a vida aos sacerd.otes. 

28 Êles pois, tendo vindo ao palácio do rei, lhe disse­
ram: Entrega-nos Daniel, se não nós te mataremos a ti, 
e a tôda a tua casa. 

29 Viu pois o rei .que apertavam com êle fortemente: 
E constrangido da necessidade, lhes entregou Daniel. 

30 Êles o lançaram no lago dos leões, e estava ali 
havia seis dias. 

31 Havia porém no lago sete leões, e cada dia se lhes 
davam dois corpos, e duas ovelhas: Mas por então não 
lhos deram, a fim de que êles devorassem a Daniel. 

32 Neste mesmo tempo estava o profeta Habacuc 
em Judéia, e êste tinha feito um môlho, e migado nêle 
Mns pães dentro de um caldeirãozinho: E ia levá-los ao 
campo aos ceifeiros que lá trazia. ( 3) 

33 Então disse o Anjo do Senhor a Hababuc: Leva 
a Babilônia êsse jantar que tens, para o dares a Daniel, 
que lá está no lago dos leões. 

34 E Habacuc respondeu: Senhor, eu nunca vi Babi­
lônia, e não sei onde é o lago. 

35 Então o Anjo do Senhor o tomou pelo alto Ela 

(3) ESTAVA O PROFETA HAilACUC El\l JUDJl:IA - Não 
se trata aqui de Habacuc, um dos profetas menores, segundo creio. 
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Daniel 14.., 36-4,2 

cabeça, e tendo-o pelos cabelos dela, o levou com apressa­
da atividade do seu espírito até Babilônia, e o pôs sôbre 
o lago. 

36 E Habacuc gritou nrni d.e rijo, dizendo: Servo 
de Deus, toma o jantar que Deus te mandou. 

37 E Daniel respondeu: O' Deus, tu te lemôraste de 
mim, e não desamparaste os que te amam. 

38 E levantando-se comeu Daniel. O Anjo do Se­
nhor, porém, restituiu logo Habacuc ao seu lugar. 

39 Ao sétimo dia veio pois o rei para chorar a Da­
niel: E chegou-se ao lago, e olhou para dentro, e eis-que 
vê a Daniel assentado. no meio dos leões. 

40 Então deu um grande grito o rei, dizendo: Tu és 
grande,· ó Senhor Deus de Daniel. E fê-lo tirar do lago 
dos leões. 

41 Ao mesmo tempo fêz lançar no mesmo lago aos 
que tinham maquinado a sua perdição, e foram devorados 
diante dêle num momento. 

42 Então disse o rei: Todos os que habitam em 
tôda a terra, reverenceiem com temor a Deus de Da­
niel: Porque êsse é o Salvador, que faz prodígios, e 
maravilhas sôbre a terra: O que livrou a Daniel do lago 
dos leões. 
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